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N’aquel le tem po (1), disse J e 
sus  aos  seus  d iscípulos  : Vou 
áquelle que  me enviou,  e n e 
n h u m  de vós me pergunta  ao n 
de  vou ? Mas po rque vos fallei 
d ’esta sorte,  a t r i s teza  vos en
cheu o coração.  Gomtudo o que 
vos digo é a verdade : é -vos util 
que  eu v á ;  porque se não fôr, 
não virá a  vós o Consolador  (2); 
m as  se eu fôr, vol-o enviarei  : 
e qu an d ó  elle t iver vindo, con
vencerá  o m un do  do peccado, 
d a  ju s t iça  e do ju izo  : do pec- 
d o  (3). porque não creram em 
mim; da ju s t iç a  (4), porque vou 
a meu Pae,  e mai s  não me ve- 
reis; e do juizo  (5), porque o 
pr incipe des te m un do  (6 ) es tá  
j á  ju lgado.  Ainda te nho  m ui 
t as  coisas que vos dizer, mas  
vós não sois capazes de as  sup- 
po r t ar  agora  (7). Quando  áque l 
le Espir i to  de verdade t iver 
vindo, vos ens inará  toda  a ver 
dade ; porque não fa l lará  de si 
mesmo (8), más  d i rá  tudo o 
que t iver ouvido (9), e vos an- 
nu n e i a r à  as  coisas por  vir (10), 
Elle me gl rificará,  porque to 
m ará  do que é meu, e vol-o 
an n u n c ia r á  ( 11).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S
«Vou áquelle que me enviou, e 

nenhum de vós me pergunta aon
de vou ?» Jesus Christo reprehen- 
de os seus discipulon por não lhe 
perguntarem aonde ia, deixando a 
terra. Por aqui nos mostra que de
vem os fallar d 'esse logar, que é o 
ceu, e obrar de modo que lá che
guem os um dia. A quelles que ver
dadeiram ente resuscitaram para a 
vida da graça, desejam a felicidade 
do ceu ; faliam d ’ ella de boa von
tade, e se esforçam por merecei-a 
com boas obras. Pensamos nós no 
ceu, deleitam o-nos em fallar n’elle ? 
Q ue fazemos todos os dias para o 
merecer ?  Ah ! Não somos do nu 
mero d ’esses christáos que pare
cem trabalhar só para o inferno, 
porque não querem renunciar aos 
seus maus hábitos ? Se somos d ’es- 
te numero, cot»demnemo’-nos a nós 
mesmos, renunciemos para sempre 
ao peccado, e não passemos d ’ora 
avante dia algum sem fazermos al
gum a coisa para m erecer o ceu.

«Mas porque fallei d ’esta sc-rte, 
a tristeza encheu o vosso coração.* 
A  ideia de serem em breve sepa
rados do seu divino M estre affli- 
gia  os Apostolos ; Jesus faz-lhs ver 
a necessidade d ’ essa separação.Era 
necessário que se cumprisse tudo 
o  que haviam dito os prophetas. 
Assim  Jesus devia padecer ; devia 
m orrer e resuscitar ; devia antes 
de enviar o seu E spirito Santo, 
subir ao ceu e voltar a seu Pae (12 ).

Se Jesus não houvesse deixado 
os seus discipulos, se não houves
se voltado a seu Pae para lhes en
viar o Espirito Santo, elle3 não te
riam sido confirmados na fé, não 
teriam recebido nem as forças de 
que precisavam para confessarem a 
Jesus Christo, nem* as luzes que 
lhes eram necessárias para annun* 
ciarem o E vangelho. Assim  os d is 
cípulos, entregando-se á afflicção

nãò sabiam o que faziam ; oppu- 
nham-se aos seus proprios interes- 
ser, e a todas as vantagens que 
deviam resultar da sua missão pa
ra o genero humano. N ós imitamos 
muitíssimas vezes os discipulos : 
sobrevem  um acontecim ento que 
nos contraria ? logo nos deixamos 
levar á afflicção. E ’ uma perda que 
soffremos, ou uma separação que 
as circum stancias exigem , que a 
Providencia impõe ? uma dôr mui
tas vezes excessiva se apodera de 
nós. Sabem os com tudo,quando Deus 
nos leva  um objecto que nos é cha- 
ro, se não é uma graça que lhe 
faz, ou a nós, e se o acontecimen
to contrario não nos causaria ao 
diante uma dôr ainda mais cruel 
que aquella que experim entam os ? 
N ão mostra a experiencia que do 
mal sabe D eus tirar um bem im 
previsto ? Mas a nossa debil vista 
não abrange senão o presente. Os 
nossos ju izos demasiadamente pre 
cipitados nos induzem em erro, e mui
tas vezes accusamos a Providencia 
quando ella nos íavorece.A  resolução 
mais segura, a unica resolução 
que o é e que póde convir a 
um christão, é  portanto en
tregar-se á bondade de D eus e á 
direcção da sua Providencia ; re
ceber da sua mão o bem e o mal 
como graças que nos distribue a 
sua m isericórdia, conforme temos 
precisão d ’ellas, e repetir muitas 
vezes estas palavras que Jesus C hris
to dirigia a seu p a e : «Não seja, ó 
meu D eus, a minha vontade que 
se cumpra, mas a vossa.»

«Ouando o Consolador tiver v in - 
do, accrescenta o divino Salvador, 
convencerá o mundo do peccado, 
da justiça e do juizo.» Pela préga- 
ção dos Apostolos e pelos milagres 
que obrarem , convencerá o E spi
rito San»o o mundo do peccado, 
fazendo conhecer quão culpados são 
os homens, e os judeus em parti
cular, por não terem crido em Je
sus Christo, e por haverem dado 
a m orte ao auctor da vida. T am 
bém os convencerá da justiça e in- 
nocencia do Filho de Deus, fa 
zendo ver que áquelle que crucifi
caram, resuscitou, e que subiu ao 
ceu para alli reinar eternamente 
com o Pae. Finalmente convencel- 
os-á  do ju izo  pronunciado contra 
o demonio, cujo reinado será des- 
truido.

T udo quanto annuncia aqui Je
sus Christo se cumpriu á lettra ; e 
não só 0 Espirito Santo, que ani
mava os Apostolos, convenceu os 
homens do peccado, da justiça e 
do juizo, senão tambem, e é esta 
outra explicação que se póde dar 
ás palavras do Salvador, os con
venceu de que não podiam sair da 
escravidão do peccado senão pela 
fé em Jesus Christo ; os conver.ceu 
de que Jesus Christo era justo, de 
que era a própria justiça, e de que 
não ha verdadeira justiça senão a 
que podem ter por Jesus Christo, 
e que elle lhes mereceu pela sua 
morte. Finalmente, vendo o demo
nio desapossado dos templos em 
que era adorado, redu?;‘ u ao  silen
cio nos logares onde p ro fe ria  os 
seus oráculos, ou forçado a confes
sar a divindade de Jesus Christo 
pela bocca dos energúm enos de cu 
jos corpos o expulsavam , não po- 
deram deixar de reconhecer que 
este espirito de trevas estava ven
cido, e por conseguinte ju lgado e 
conc.m n ado, e que o mundo, seu 
adorador e escravo, não podia e v i
tar o ser ju lgado e condemnado 
por seu turno. —  Gravem os profun
damente nos nossos corações estas 
grandes verdades, e a nossa fé se 
tornará mais ardente, e nos senti
remos mais que nunca penetrados 
de horror ao demonio, mundo e 
peccado.

(1) Foi na vespera da sua morte 
que Jesus Christo lirigiu estas pala
vras aos seu discipulos.

(2) O Espirito Santo.
(3) O convencerá «do peccado» que 

os homens commetteram, porque não 
creram em mim, apesar de todas as 
maravilhas que eu obrei a seus olhos.

(4 ) «Da justiçi» da minha causa, 
e da minha innocencia que ha de 
apparecor claramente, porque eu vou

a meu Pae, e vós ’^»ão mais me ve- 
reis na terra .-Jesu s Christo, ao dei
xar a terra e subir ao ceu por sua 
própria vontade.fez ver que era mais 
que liomem, mui longe de só ser, 
como o havia julgado 0 mundo, um 
homem peccador e criminoso, a pon
to de merecer 0 ultimo supplicio.

(5) «E do juizo» ou da condem- 
nação do mundo incrédulo, que está 
certamente mui próxima, «porque o 
princjpe d'este mundo já  está ju lg a 
do»^ conlemnado ás chammas eter
nas, e todos os que lhe pertencem 
devem ter a mesma sorte.

(G) O demonio.
(7) Vós não sois capazes de as a- 

preciar e oomprehender.-- Os aposto
los estavam ainda cheios de ideias 
carnaes ; mas 0 Espirito Santo, des
cendo á terra,devia mudal-os em ou
tros homens.

(9) «Não fallará de si mesmo»,co
mo falsos prophetas.

(10) «Tudo o que tiver ouvido» 
ao Pae e ao Filho de quem procede.

(1 1 ) Por estas palavras, promette 
Jesus Chrito aos seus Apostolos 0 
dom de prophecia que com efféito 
tiveram.

(12) «Elle me glorificará», isto é, 
as verdades que vos ensinar, as lu
zes que vos communiear. não virão 
d ’elle só, mas igualmente do Pae e 
de mim, de quem elle procede, e com 
os quaes não é senão um só e mes
mo D eus.—O Espirito Santo recebe 
do Filho a scieneia, como 0 Filho 
recebe do Pae o poder.

( 13) «Leituras christans», por l'£ -  
cuy, t. 1\

NOÇÃO L1TUUGICÃ
S o b r e 0  Q u a r t o  D o m in g o  d e p o i s  

d a  P a s c h o a

Cham a se este dom ingo, na E -  
greja grega, o domingo da Sama- 
ritana , porque se celebra o seu of- 
ficio n’este dia ; 011, para fallar com 
mais exactidão, porque se lê á m is
sa a passagem  do E vangelho em 
que se refere que Jesus C hristo,ten
do um dia parado junto d ’um p o

ço, pediu de beber a uma mulher 
samaritana que alli tirava agua. E s
ta mulher, admirada de que um 
judeu lhe fallasse, porque os judeus 
evitavam  todo o tracto com os sa - 
maritanos, lhe manifestou o seu es
panto. Jesus Christo teve então uma 
conversação com ella, e a conver
teu a s i .—  Na F.greja latina, cha
ma-se este dom ingo simplesmente 
o quarto dom ingo depois da Pas
choa. A  Epistola é de S . T hiago 

(E p is t . 1. 17) ,  que nos adverte de 
que toda a graça excellente e to
do o dom perfeito veem do alto, 
e descem do Pae das luzes; de que, 
tendo sido gerados por elle pela 
palavra da verdade, e pelo m ovi
mento da sua pura vontade, a fim 
de que fossemos como as primicias 
das suas creaturas, devem os rece
ber com docilidade a palavra que 
foi enxertada em nós, e que póde 
salvar as nossas almas,

O  E vangelho é tirado do logar 
de S . João, em que Jesus Christo 
faz ver aos seus Apostolos que é 
do seu interessse que elle os dei
xe, privando-os da sua presença 
corporal, e que não devem affligir- 
se com isso. « E ’-vos util, lhes diz, 
que eu vá : porque se me não fõr, 
o Consolador não virá a vós : mas 
se eu me fôr, vol-o enviarei.» T e 
ria podido succeder absolutamente, 
diz o P. de L ig n y, que o E sp iri
to Santo viesse, e que Jesus C hris
to não deixasse a terra ; mas isto 
não devia ser segundo a ordem dos 
decretos divinos. Segundo esta o r
dem, cada uma das pessoas divina 
devia apparecer por seu turno na 
obra da redem pção e santificação 
dos homens. O Pae havia com eça
do, enviando seu Filho unico, e 
unindo o á natureza humana pela 

Encarnação. O V erbo encarnado ha
via allumiado o mundo com a sua 
doutrina, e havia-o remido com a 
sua morte. E ra necessário que de- 
sapparecesse, e deixasse, se assim 

ousamos fallar, o logar livre, para 
que se m ostrasse o Espirito Santo 
na qualidade de santificador dos 
homens e consummador da obra 
do Pae e doFilho.

B E A T IF IC A Ç Ã O  R E  P IO  IX
Ja se instruiu em Rom a o pro

cesso diocesano para se poder in
troduzir a causa da beatificação do 
immortal Pontífice Pio IX . O Car- 
dial V igário  nomeou uma com m is- 
sâo, que tem como presidente Mons. 
Antonio C arri, prelado doméstico 
de S S . Santidade. Tom ou se nota 
de varios factos prodigiosos .que se 
operaram por occasião da morte do 
grande Servo de Deus ; entre elles 
ha o seguinte :

Na Bélgica estava a expirar 
um menino pertencente a fam i- 
lia muito religiosa. N o dia 7 de 
Fevereiro de 1878, exclama elle de 
repente, que acabava de ver a Pio 
IX , subindo para o céo e Nossa 
Senhora, que lhe collocava um dia
dema na cabeça. Accrescentou elle : 
“ Mamãe, estou bom “r  E  realmente 
havia recuperado a saude. T e le- 
graphou-se immediatameute para 
Roma pedindo noticias, e veio a 
resposta que acaba de expirar Pio 
IX .

A C A T E C H E S E
D O S S E L V IC O L A S

Folgamos em registrar n ’estas co- 
lumnas as declarações que 0 exmo. 
sr. Rodolpho Miranda, Ministro da 
Agricultura, fez em relação á cate- 
chese dos selvicolas pelas congrega- 
çõés religiosas. Referindo-se a circu
lar que sobre esse sentido enviou aos 
presidentes e governadores dos E s
tados da União, disse s. excia :

«Espero que ambas, a catechese lei
ga e a catechese religiosa subsistirão 
paralellamente e possam viver e pros
perar, independeute uma da outra. 
Bem ao contrario : ao envez de su
bstituir, suprimir ou cousa que va 
lha. 0 que eu intento é auxiliar, ain
da mais do que se tem feito até ho
je, a missão civilisadora de tantos e 
benemeritos missionários religiosos. 
Estes encontrarão em mim, não ini
migo, um adversario, um indiferen
te, mas sim um amigo e um auxiliar 
na medida de suas áttribuições e bôa 
vontade».

Estas declarações do sr. Ministro 
da A gricultura deveriam ter deixado 
de cara á banda muitos maçons,que, 
nos dizeres da circular d ’esse T itu 
lar sobre a catechese dos selvicolas, 
descobriram a vontade do s-. M inis
tro pôr em pratica um dos projectos 
approvados peloCougresso maçonico—  
a laicisação da catechese dos selv i
colas.

Mais de vagar, senhores, iste aqui 
ainda não é um paiz conquistado.

L ’E'cole s in s  D ieu c'est VEcole 
sans m or ale, c'esl la qxie Venfant 
devient apache.

A Escola sem Deus é a  Escola 
sem moral; é ali onde o menino se 
torna  apache ( ladrão e assass ino).

Si esta verdade terrível  — 
disse  Ernes to  J u d e t — tivesse 
s ido lançada ás  faces da maioria 
pa r la m en ta r  da Cam ara  F r a n -  
ceza por um dos  nossos  amigos,  
o irascível pres idente  Br isson,  
com o regulamen to  nas  mãos,  
ter ia im med ia tam eu te  m andado  
expul sar  o insolente provocador .  
Mas não era n e n h u m  dos  d e 
pu tados  catholicos da  F ran ça  
que ass im  se expr imia .  Era ,  
sim, 0 depu tado  social ista re 
volucionário Allard.

Ante  essa  declaração tão s in
cera os radicaes  ficaram posses- 
sos  de furor,  e o pres idente  
adver t iu  ao orador  sua  e x t ra nha  
conducta,  dizendo : “ Que não 
somen te  os meninos  t inham 
sido insul tados  por Mr. Allard, 
senão que t am bem  insu l ta va  
seus  proprios  collegas“ .

Não se in timidou com essa 
apo s l ro p h c  o d epu tado  socia
lista,  a té  que cont inuo u de
m ons t ra ndo  á  C am ara  o er ro 
absurdo su s ten tado  pelos go
vernantes  francezes,  de p re ten 
der  sub s t i tu i r  o cul to d ’um Deus 
real  e verdadei ro,  pelo culto 
d’um a abs t r acção que em si 
nada significa, posto que  em 
consciência em nad a  obriga a 
quem  quer  que  seja.

Demon st rou  m a i s : Com os 
an n a e s  da  cr im inal idade dos  
menores  em Paris,  110 anno  de 
1900 fez ver que  de 3.128 deli- 
quen te s  ju lgados  pelos t r i b u -  
n ae s—esse num ero a u g m e n t a  
en o r m em en te  cada anno,  c que 
330 eram  ana lphabeto s ,  2. /02 
sabiam lêr e escrever,  e 89 t i
nham u m a  inst rucção a d i a n ta 
da.

Concluindo com esta bru ta l  e 
esmagadora  affi rmação : “ Os 
meninos  educados  nas  escolas 
publ icas da F ra nça  sào em geral  
re crut as  volun tár ios  p a r a  o 
g rande  exerci to dos  apaches"1.

Eis abi  um as  informações  de 
pessoa  insuspei ta  que  recom - 
menda mos aos  nossos indigestos 
intellectuaes, que  t an to  se e x t a 
siam com a ins t rucção e o 
a d i an t a m e n to  da “ capi ta l  do 
m und o civi lisado“ .

São esses os sys temas  de 
ens ino que os espí r i tos  a d i a n t a 
dos (sic) p re te ndem  im pla n ta r  
em nosso fecundo solo.

Dizia-se ivoutros  tempos;  Abri 
escolas e fecbar-se-ão as  por tas  
dos  cá rce res—Porem,  era isso 
no tempo em que das  paredes  
da escola pendia a imagem do 
Crucificado, era qu an d o  ao me
nino o velho professor ens inava 
os m an d am e n to s  da lei de Deus,  
era  cmfim quando  na escola 
ens inava -s e  a moral  ch r is tã  e 
buscava- se  da creança  fazer se 
um hom em  t em en te  á Deus,  
util  á  Pat ria,  á  sociedade e ao 
seu p roximo.

Hoje não ; graças laicismo pode 
se inver ter  essa sentença ,  p o :s 
q ue  essas escolas  são  escolas 
dos  vicios e dos  cr imes,  é d 'el-  
l a s q u e s a e ^ o  maior  coi i t igente 
para  os cárceres,  p a ra  os pre
sídios.

Em Paris,  os crimes por todos 
os concei tos  tem au g m en ta d o  
d ’um modo ex t raord inár io ,  de
pois da laicisação do ensino.

Em 1903 nãc  chegavam os 
del ictos ju lgados  pelos t r ibu  naes 
a 40.000; e, em 1908 pas savam 
de 72.000. A “C id ad e -L u z '1 d á  
boje um contigente de  cr imino
sos, super ior  a qu al quer  outra, 
c idade do mundo.  Convem n o 
tar-se que,  uns  65 *{. dos del ictos 
comet t idos  não são desc ob er tos
pela policia ; temos,  pois, ...........
IGO.000 cr iminosos.

Consis t irão  iTisso os pr imores  
de sua  A d iantada  civilisaçãò ? 1

E não  obstante ,  em Madrid, 
capital  d ’Hespanba,  tão vili
pend iada  pelos nossos “ intellcc- 
t u ae s “, sob o governo reaccio- 
nar io  e archaico de Maura,  cada 
a n n o  diminu ia  de u m a  qu in t a  
par te  0 numero  de del ictos em 
que a  Jus t iça  tev.e que  intervir.

Esses  dados  m os t ram  bem 
clar amente  a ditferença que exis
te ent re  uma sociedade ou um 
governo que renega a Deus e a  
sua  divina moral  e out ra ,  onde 
os precei tos  do Decalogo são 
observados  e acat ados  como 
lei de am o r  e reconh ec imen to  
ao Ser  Supremo.

U m  l iv r o  d o  P . B i ir i i ic h o n

Não ha muito visitou 0 B rasil, ten
do estado alguns dias n ’osta cidade, 
0 illustrado sacerdote jesuita e dis- 
tincto escriptor 0 re.vdo. Padre Bur- 
nichon, um dos redactores da apre
ciada revista dos Padres Jesuitas L?.v 
E ’tudes, de Paris.

Durante a sua estada no Brasil o 
revd. Padre Burnichon, espirito cu l
to e observador, colligiu grande co
pia de dados interessantes sobre o 
no^so paiz, e, de volta a França pu
blicou 11’essa citada revista as suas 
impressões de viagem.

Mu/to diversas são essas discrip- 
ções sobre as cousas de nossa terra, 
das que foram feitos pola d. Gin a 
Ferrero e outros que nos tem visita
do e que depois, iá fóra, riem-sc de 
nós e impingem aos seus crédulos 
leitores mil e uma caraminholas, co-
il.o sendo factos verdadeiros que aqui 
presenciaram, e mostrando a mais 
completa ignorancia sobre as nossas 
cousas o costumes.

Hoje essas descripções de viagena
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do illustrado P . Buruichon, formara 
um bello e interessante livro, sob o 
titulo «Brésil d ’aujourd*hui». Todas 
as nossas cousas sào trata las com 
grande lealdade e rectidào, inostran- 
do-se elle um observador fino e in- 
tilligente e que souba contar com ele
gância e fidelidade o que viu e ob
servou.

Esse livro dá uma idea nitida e 
exacta sobre o nosso paiz e cremos 
que da sua leitura e conhecimeuto 
uo extraugeiro resultará para nós mui
to maior beneficio do que d ’essas em
baixadas d ’ouro que o governb sus
tenta lá fora, afim de fazer a propa
ganda de nosso paiz, atravez das fi
tas cinematographicas e das grandes 
e luxosas recepções.

C o n g r e sso  C a th o lic o  
C a m p in e ir o

Em dezem bro do corrente anno 
realiza se em Campinas o prim eiro 
C ongresso Catholico d ’essa' nova 
diocese.

Pelo exmo. sr. Bispo d ’essa d io 
cese já foram nomeadas as com - 
missões que deverão prom over os 
meios da organisaçâo desse C o n 
gresso.

N ova m a tr iz  d o  S ta .  Ip l i ig e n ia
Foi solennemente inaugurada quin

ta-feira ultima a nova matriz da 
parochia de Santa Iphigenia, S. 
Paulo.

Esse acto que revestiu-se de gran- 
de brilhantismo foi presedido pelo 
exmo. sr. Arcebispo M etropolitano, 

 — -------

Ao Priileslm ile  
Am érico C, M enezes

No ult imo ar t igo do Pur i t ano  
diz o Snr.  Menezes que  eu cahi 
em c o n t r a d i c ç ã o ; porque aííir- 
inei que  si ha p ro tes tan te s  bons 
e honestos ,é  porque não seguem 
a do u t r i na  prégada por Luthero,  
Calvino e ou t ro s  Reformado
res, os quaes  ens inaram  que as 
boas  obra s  não sào necessár ias 
pa ra  a salvação,  e em seguida 
citei a queixa  de L u the ro  sobre  
a desmoralisação,  que  lavrava 
h o r rendam en te  na s o c i e d a d e : 
os  hom ens  se achavam mui to 
peiores  do que sob o Papado.  
— Quem caio em contradicção 
foi o seu Chefe Luthero ,  não 
fui eu. Elle devia com prehender  
que  a desmoralisação,  que  la
vrava  na sociedade,  era a conse
qüênc ia  logica dos  princípios  
i inmoraes , que  elle e os seus  
companhei ros  de Reforma h a 
viam implantado.  Por tan to ,  si 
fôra conseqüente  com os seus  
princípios,  devera dizer: —q u a n 
to peior, m elho r ;  qu an to  maior 
devass idão,  melhor.  Eu não fiz 
mais do que ci tar  os princípios  
dos  Reformadores  e as  d e s a s t r a 
das  consequenc.ias da  Refor
ma, deduzindo logicamente de 
lurlo isto que  o Protes tant i ino  
não vem de Deus, mas do diabo.  
Convêm da r  o seu a seu dono.

E '  falso que os Reformadores  
admit t iam a necessidade das  
Poas obras  para a salvação. Em 
prova disto basta ci tar  o famoso 
principio de L u t h e r o : Crede 
f i rmiter et pecca fort ter,  crê 
f irmemente  e pecca for temente.  
Disse mais  : “Não ha eseandalo 
maior,  mais pernicioso e mais 
venenoso do que uma vida boa 
manifes tada  exter iormente  pelas 
boas  obras  e por u r a a c o n d u c ta  
piedosa.» (Luthero ,  oh. ed. de 
Valch. V. 11, n. 319.) «E* neces
sár io  que  de nen h u m  modo 
percamos  o animo,  m e s m o  
qu an d o  a  nossa consciência es
t remecer  e se agi tar  sob o s en 
t imen to  dos proprios  peccados ; 
porque q u an to  mais infames e 
immun do s  formos,  tanto  mais 
es tá Deus  d isposto a conceder- 
nos  a sua g r a ç a ; porque todos 
os peccados que eu, tu e nós 
tem os  feito ou possamos fazer 
no porvir,  são tão proprios de 
Jesus -Chr i s to ,  como si Elle 
inesmo os t ivesse feito... e de 
que  temer  si J e sus -C hr i s to  so 
men te  é quem nos  justifica con
t ra  a» nossas  m ás  obras,  e sem 
as  nossas  bous obras?» (Luthero,  
ob.  ed. de Erancfor t  de 1543, 
Comm. sobre  a car ta  aos  Ga
iatas.)

Qu a n to  á theor ia  de Calvino,  
ci tada pelo art iculista,  affirman- 
do que quem  tem fé, tem boas  
obras,  é falsa. O diabo  tem fé, 
crê em Jes us  Christo,  na E n 
carnação,  r.a Redernpção e não 
tem obra  boa nenh um a.  E ’ a 
fé morta  de que fala São Thiago,  
que  V. S.a cita no seu artigo.

Ao texto de S. P a u l o :  J u l 
gamos  que o homem é jus ti f icado

pela fé, sem as  obr as  da  lei— 
apre sen to  o commec ta r i o  do 
sabio C a l m e t : «As obra s  da  lei 
que  o Apostolo exclúe das  cau 
sas  da  nossa  just if icação,  não 
são nem a caridade,  nem a o ra 
ção, nem a peni tencia,  nem as 
boas obras  o rd enad as  pela Lei 
e peles hom ens  pios do Ant igo 
Tes tam en to  exercidas  por meio 
da  fé, esperança  e c a r i d a d e ; 
mas  as obras  exter iores ,  des ti - 
tuidas  d ’aquellas  qual idades  pe
las quaes  se t o rn am  sanc ta s  e 
gra tas  a Deus. Egua lmente  a 
fé que  jus tif ica,não é a fé esteril,  
morta  e sem acção ; mas  a fé 
que age, am a e se exhibe nas  
obras.» P o r t a n l o o  exemplo que 
V. S.a dá  do Bom Ladrão,  não 
tem Ioga r. Elle praticou mui tas  
boas obras  : esclarecido por uma 
il luminação s ub i t a  da graça,  
conheceu que Jesus -C hr i s to  era 
o Mess ias ;  adher iu  immedia ta-  
inente ao impulso  da  graça; re- 
prehçndeu  a out ro  Ladrão,  que 
con t inuava  a b la sp h em a r ;  p ro 
clamou a d iv indade e a inno-  
cencia de  J e sus -C hr i s to  ; fez 
peni tencia  soffrendo, p ac ie n te 
mente,  os tor m en tos  como ju s to  
castigo dos seus  peccados  e, 
com o coração t i a sp as sad o  da 
mais viva dor,  implorou a mi
ser icórdia de Jesus ,  pedindo-lhe 
humildemente  que  se lembrasse  
delle qu a n d o  est ivesse no seu 
reino. Eis porque foi justif icado.

A fé, que  justifica,  é a fé a n i 
mada pela caridade,  a c o m p a n h a 
da da  cooperação immedia t a  ao 
impulso da graça e que,por tanto ,  
se exhibe em boas  obras,  como 
diz Calmet .  Ao passo que a fé, 
que  L u the ro  dizia sufficiente 
para a  justif icação, é a  fé mort a  
do diabo,  o que  se deprehende 
logicamente d ’aquelle principio 
ácitna ci tado :«Crê fi rruemente e 
pecca fortemente.»

T e rm inando  este artigo,  per- 
mi tta-me,  Snr.  Menezes, que  
lhe faça um a reflexão. A Egreja 
Catholica e a P ro te s tan te  sem 
pre est iveram em completo a n 
tagonismo. Aquella cond emna  
o que es ta affirma e vice-versa. 
Eviden temente  ambas  não po
dem ser verdadei ras  ; porque é 
claro pela Escr ip tura  que  Jesus-  
Chr is to fundou u m a  só Egreja  : 
Tu es Pedro  e sobre  es ta  pedra 
edificarei a m inha  Egreja.  De- / 
mais a verdade é uma,  indivi
sível, im mutável ,invariavel .Logo 
não póde es ta r  em a m b as  ao 
ao mesmo tempo.  D’essas duas  
Egrejas  a Protes tante  não póde 
ser a verdadei ra  ; porque uão 
foi fundada  por Jesus-Christo,  
e porque var ia  indefinidamente.  
Na obra  i n t i t u lad a—Estado pre
sente do P ro t e s t an t i sm o  e do 
Catliolicismo, ed. de 1816, o 
P rotes t ante  Dr. Plank  diz : «Não 
temos Egreja,  mas  Egrejas.» 0  
T h e  ch u rch  Journal  de New- 
York publ icou em Ju lho de 1857 
a l ista das  seitas,  que  existem 
só n es ta  cidade ; eleva-se o n u 
mero dellas a mais de setenta.  
Logo a Egreja  P ro te s t an te  não 
é a verdadei ra  ; porque si Ella 
fosse verdadei ra ,  ser ia im mu- 
tavel e invariuvel,  como o é a 
verdade.

Ytú, 2 4 —4 —1910.
P .e  A n t o n io  B u e n o  d e  C a m a *r g o

O “ M in a s -G c r i ie s “ __

Foi imponente a entrada do gran- 
dè “ dreadnougbP* brasileiro “ Minas 

~G eraes“  na lo r m osa bahia de G ua
nabara!

Em tõdos os pontos proxim os do 
porto, desde o caes até os logares 
mais elevados, notava-se um ver
dadeiro form igueiro humano ; em 
toda a extenção do litoral, nas praias 
do Lem e e Copacabana, o povo se 
agglom erava n’uma anciedade indis- 
criptivel, para assistir e entrada d ’ 
esse poderoso vaso de guerra da 
nossa marinha.

Um a flotilha de embarcações que 
sahiu ao encontro do “ dreadnought" 
foi repleta de possoas.

O bello vaso de guerra fez a sua 
entrada na bahia comboiado pela 
divisão de contra • torpedeiras e se
guido pelos cruzadores “ Republica" 
e “ Andrada" e de todos os “ des- 
tro y re s", bem como dos navios 
“ Para“ , “ Brasil“ , “ Saturno" e “ Man
tiqueira", que haviam partido ao 
seu encontro.

A  bordo do “ Minas G eraes" que 
trazia arvorado o pavilhão do sr. 
Ministro da Marinha, vieram o ti
tular d ’essa Pasta, o Marechal H er
mes, o senador Pinheiro Machado 
e outras pessoas,

A  entrada d ’esse poderoso vaso 
de guerra foi indiscriptivel, as de

m onstrações de regosijo da enorm e

multidão que o esperava tocou 
quasi ao delirio.

O s crusadores-couraçados n~rte- 
americano e austríacos “ N orth-Caro- 
lina" e “ K aiser K arl V P ‘ ao mes
mo tempo que as fortalezas de S. 
João, de Santa Cruz e L ag e sal
varam. O  “ Minas G eraes", respon
dia ás salvas. Innumeras gyrandolas 
de toquetes subiram aos ares de 
todos os recantos da nossa m etró
pole. T odos os navios surtos no 
porto apitaram. Muitas bandas de 
musica tocaram em terra e no mar.

A  marinhagem americana e aus
tríaca, formada nas vergas e am u
radas dos respectivos navios, accla- 
mavam os marinheiros do “ Minas 
G era es", os quaes, em idêntica fo r
matura, correspondiam a essas ma
nifestações dos seus collegas do 
"N o rth -C aro lin a" e “ K aiser K arl 
V I “ .

A  noite o “ Minas G eraes" pro- 
jectou o seu holophote sobre a c i
dade. O bello “ dreadnought", todo 
illuminado, offerccia um bellissimo 
espectáculo.

lV c v ilo g io  d o  in v e n ç ã o
F o i concedido pelo governo fe

deral previlegio de invenção ao sr. 
Ricardo Villela, para “ um novo m o
noplano para aviação, denominado 
— “ Monoplano B rasil".

—  —  — -—

E N T U P I D O  ?  !•••

T endo  o Sr. Atnerico G. de 
Menezes, minist ro do santo ev an 
gelho da  mixórdia,  escripto que 
era sua  h istor ia  universal  havia 
Cesar  Gantú  dito que Luthero  
fo i um  christão austero, allemão 
de costumes puros e simples, e 
esposo exemplar, sahiu-lhe logo 
pela frente o grande histor iador  
i tal iano que em sua carta do 
outro m undo  pespegou-lhe uma 
formai e energica contes tação 
co n t ra  essa descarada  inver 
dade.

E que fez o Sr. Américo 
G. de Menezes qu an d o  leu a 
contes tação ?

Metteu a  viola no sacco, e 
disse com os seus  botões  : «Com 
as  seiscentas  p ipas !  Desta  eu 
não esperava !  Estou perdido!  
De que modo poderei  sai r deste 
en rosco?  Qua lque r  que  seja a 
explicação que eu quei ra  dar,  
isso servi rá sóm en te  para  me 
em bru lha r  cada  vez mais e a 
emenda sah i r á  peior que o so 
neto. Se me fosse tão facil e x 
plicar os factos da His tor ia  como 
in terp re tar  os textos da  Biblia, 
que  cada p rotes t ante  entende 
cumo que r  e pratica como a 
entende,  eu me safaria boni to 
des tes apuros,  como faço sem
pre nas  minhas  magras  po 
lemicas  sobre  r e l i g i ã o ,  nas  
qu ae s  estico e espicho t anto  os 
textos  sagrados ,  que  os faço 
dizer o que  eu quero  que elles 
digam ; mas  no caso presente,  
como se t r a t a  de factos h is tó
ricos, a cousa é mui to  out ra.  
Po r  isso, o melhor  par tido  a 
tomar  para  sai r des ta entalação,  
é ficar eu bem caladinho,  sem 
escrever uma só palavr inha  pelo 
nosso Puritano , para  que  os 
meus discípulos não venham a 
saber  da car ta do out ro  mundo, 
publ icada por Cesar  Gantú  na 
amaldiçoada Federação, que  me 
tem dado agua pelas barbas.  
Pois ,que seria de mim perante  a& 
minhas  ovelhas,  se ellas che 
gassein a  sabe r  que  nesta  infeliz 
polemica eu me hei mos t rado  
fraco em portuguez,  f raquiss imo 
em historia,e a inda  mais fraco no 
cõnhecimento  daBibl ia .que ellas 
ju lgavam que eu conhecia tão 
pro fundamen te  como Mahomet  
conhecia o seu  Alco rão?

Oh ! qual  foi o meu maior  
peccado que me arras tou a e s 
ta polemica ?!

E s tav a  eu cavando a  vida bem 
socegadinho no meu emprego 
de pas to r  evangelico, gosando 
da estima, consideração e res
peito das  minhas  boas  ovelbi 
nhas,  que  me t inham  na conta 
de um Salomão,  e agora  me 
vejo como o dr. Barre to  depois 
da celebre polemica com o emi
nente  E dua rdo  P r a d o !  A h !  é 
o caso de eu dizer com o poeta  :

Mal haja  a minha  imprudência ,
Mal haja o demo t raidor,
Um raio, um ra io te ab rase
Gantú,  falso  h i s t o r i a d o r !

J. L.

F a b r ic a  d o  f e r r o  d o  Ip a n e m a
Ficou resolvido, em conferência 

havida entre o sr. M inistra da A -  
gricultura e o sr. M inistro da G uer
ra, que paáse á administração da

i
^Guerra a fabrica de ferro do Ip a 
nema.

I Ficou mais resolvido o aquartel- 
Jamento completo de um regim en 
to alli, s^b cuja guarda ficará o 
grande estabelecimento m etallugico, 
actualmcnte abandonada.

K x p o siç fio  d e  a n im a e s
Abre-se hoje em S. Paulo,  no 

Posto  Zoothechino Central  na 
Moóca, a exposição de an im ae s  
organ isada  sob os auspíc ios  da 
Sociedade Pau l i s ta  de Agricul
tura.

Mais um a vez lem bramos  aos  
sen ho res  de fazendas e campos 
de criar,  a g rande  vantagem 
que lhes  advirá em fazer um a 
visita á essa exposição.

O C o n d o m ín io  d a  L a g o a -M irim
Pelo Congresso Federal, reunido 

extraordinariamente, foi approvado 
por grande maioria de votos, o tra
tado do Brasil com o U ruguay,so
bre o condomínio da Lagoa-M irim .

Essa approvaçâo foi recebida en- 
thusiasticamente pela visinha repu
blica.

D A S T R E S  A V E - M A R 1A S

G R A Ç A S  A L C A N Ç A D A S

Piedade. -Est .  de Pau lo -A b r i l  
de 1910.

Illmo. Revdmo.P.  P. Ferroud.
Depois de  a lguns  an n o s  de 

suppl ica  pa ra  cons egui r  rea l i 
zar meu marido,  um negocio 
para  bem de nossa  num ero sa  
farailia, u l t imamente ,  por in d i 
cação de rainha filha mais  ve
lha recorri  a Mãe Sant íss ima 
por  in termedio  da devoção da 
Novena das  «3 A v e-M a r i a s » ,  
e, tendo a lcançado a graça  de 
que ta n to  necess i távamos,  ve 
nho pedir a V. Revdma.  a  p u 
blicação dessa  graça para  s e r 
vir de glorificação a Bemaveu- 
tu ra da  Virgem, e ao mesmo t em 
po, p a ten tea r  publ icamen te  o 
nosso im menso  re conhec imen
to para  com Ella.

De V. R e v d m a  etc.
M i n e r v i n a  F r e i r e

Rio de Jane i ro  - A b r i l — 1910.
Revmo.  Sr.  P . . P .  Fer roud.
D. Adelia Alencar  de Olivei

ra pede para ser  publ icado que 
tem obt ido i n n u m era s  graças 
d ivinas  com a pratica da a b e n 
çoada Novena das tres AveM arias 
da qual  se tornou verdadei ra  
devota,  e da  qual  tem feito a 
maior  p ropaganda  possivel,  — 
Envia  5$ para aux i l iar  a im
pressão da  Novena das tres Ave 
M ir ia s ,  e pede a reme ssa  de 
algumas.

—  ■ i ii— ---------

UM POUCO D li TUDO

Não sabemos, para denunciar á 
policia, quem f  i o engraçado, o 
estúpido ou malvado, que com uma 
faca ou um canivete descascou uma 
das arvores que embelezam o la ig o  
do Bom Jesus, a qual devido á essa 
m alvadez está amarellando e dentro 
em pouco; dias estará secca !

Q ue inqualificável vandalismo ou 
pelo menos grande falta de educa
ção !

Custa crêr que em Itú, cidade 
adiantada e civilizada exista typo 
tão perverso como esse ; precisamos 
conhecer esse heroe para o apon
tarmos á policia

=  «o» =

Tam bem  aproveitam os a occasiâo 
para perdir providencias contra o 
facto das ereanças damnificarem o 
nosso bello jardim  publico apanhando 
folhas e flores, e correndo sobre a 
gramma, que d ’esse modo fica toda 
estragada.

E ’ preciso que os paes d ’essas 
ereanças sejam os prim eiros a re- 
prehendel-as mostrando lhe o gran 
de inconviniente que ha n’esse pro
cedimento.

=  «o» =

Por noticia vinda de S . Paulo 
soubemos que os filhos de Israel 
— ovelhas e cabritos do curral do 
pastor evangelico B ibiano—  estão 
dando o cavaco com a pena de 13 
annos de prisão a que foi condem- 
nado o seu reverendo pae e estão 
fazendo orações publicas na sua 
celebre egrejoca m ilitante para al
cançar o m ilagre de v ir um anjo 
abrir as portas da prisão para que 
o seu amado pastor continue a cui
dar amorosamente das suas queridas 
ovelhas.

Pois sim.. Que vão esperando 0 
anjo, a policia de S. Paulo, sem

fazer caso das excommunhôes do 
Bibiano e das maldições dos seus 
sequazes, estará alerta para que o 
novo Fropheta  não ache meio de 
pôr-se ao fresco, para continuar as 
suas diabruras na igrejoca evan gé
lica militante, onde em nome da 
Biblia se commettem as mais des- 
cabelladas immoralidades.

O N ovo R ia c liu e lo
P or iniciativa da L ig a  M arítima 

Brasileira acaba de ser constituído 
na capital da Republica um com i
tê que terá a seu cãrgo a direcção 
dos trabalhos de propaganda em 
todo paiz e a organisaçâo de uma 
subscripção nacional, destinada á 
acquisiçâo de um quarto "d read - 
nought"para a nossa marinha.

A o  novo vaso de guerra deverá 
ser dado o nome de “ R iachuelo", 
que rememora um dos mais b ri
lhantes feitos da nossa marinha du
rante a campanha do Paraguay.

A o  dr. Deoclecio de Cam pos, 
d ign o deputado federal pelo Pará 
e secretario geral do Com itê, pe- 
nhorados agradecem os a com m uni- 
caçâo que nos foi feita e applau- 
dindo essa idea, hypothecamo lhe o 
nosso fraco apoio.

REPAROS
Realizou-se quinta-feira ult;ma em 

M ayrink uma festa em beneficio da 
“ Escola Moderna" que a Maçonaria 
pretende fundar em S. Paulo.

Assistimos, por um accaso, a essa 
festa,e 0 que vimos e ouvimos encheu- 
nos de magua e indignação.

Causou-nos pena ver lindos grupos 
de formosas senhoritas,—  tão bellaa 
e deuotaudo em tudo innocencia e 
bondade,— e grupos de galantes me
ninos, que percorrendo num constante
0 Jardim, que se achava repleto e 
em cujo coreto tocava uma banda de 
musica, offereoiam coupons da tom- 
bola em beneficio d ’essa Escola.

— E ra em beneficie dos orphàos, 
dos desamparados, diziam as senho- 
-itas gentis e galantes meninos.

Oh ! que Irrisão ! A  Escola Mo
derna apontada como um abrigo aos 
orphãos e desvalidos !

Tivemos pena d ’essas senhoritas ; 
bem sabemos que ellas tal dizendo, 
não nos procuravam enganar, diziam 
nos 0 que lhes disseram, repetiam o 
que lhes foi dito por esses emissários 
que a Maçonaria envia pelo interior, 
com 0 fim de arrecadar dinheiro para 
a fundação cUessa maldita “ Escola4.

Oh ! gentis senhoritas de Mayrink, 
negai vosso apoio a esses bandidos 
que exploram a vossa ingenuidade e 
boa fé. A  Escola Moderna é antro 
d ’onde saem os anarchistas, os assa
ssinos e os ladrões ; é da "Escola 
Moderna» que saem os Caserios e os 
Morales. Senhoritas, vós amais os 
vossos paes, quereis 0 torrão onde 
nascesteis ? Pois bem, para esses que 
vos enganam, para os da Escola Mo
derna não ba nem lar nem patria.

E , elles vos illudem ; a Escola Mo
derna ó a escola de todos 03 vicios 
e immoralidades. Foi da Escoln Mo
derna que salnram esses bandidos 
que ensoparam de sangue as ruas de 
Barcelona, queimaram biblioth c s 9 
incendiaram azylos que abrigavam 
centenas e centenas de orphãos e 
desvalidos.

Porem, U encheu-nos de pena e 
magua ver aquella,, innoceutes grupos 
trabalham inconscientemente para o 
mal, indignou-nos o procedimento 
infame d’esses enviados maçonicos, 
que tão infamemente mentem.e c&lum-
1 iiuJ afim de cumprir a missão da clo- 
aca m axim a— a maçonaria.

Tambem lá, quando a festa ia rm 
meio, ouvimos um rubro discurso; o 
que disse 0 orador é facil de suppo -se 
— era uma conferência sobre a Escola  
Moderna / o que elle dis9e e 0 que 
não disse facil é reproduzir.

Começou fazendo a apologia da 
Escola Moderna, chamando-a de casa 
de instrucção e caridade ; porem, es
queceu-se de contar qhe foi da Escola 
Moderna que saliiram os incendiários 
de bibliothecas e demolidores de azjuos 
e orphauatos. F e z  o elogio 
de Ferrer, chamou-lhe 0 martyr de 
de Montjuich ; mas, esqueceu-se le 
contar que esse martyr abandonara 
sua legitma*e jo  a e  snaspobres filhas 
para se ligar cora a sua amante So- 
ledad; não se lembrou de fallar sobre 
os milhões que esse martyr roubara 
a Mme. Meunie, olvidou-se da pobre 
Leopoldina que ainda hoje chora os
150.000 francos que esse martyr lhe 
empalmara;  não se recordou que fo
ram sob as ordens d ’esse martyr que 
infames bandidos commetteram as 
maiores atrocidades em B arcelona. 
Atacou o clero e a Igreja, mentiu, 
caluraniou, bufou... tal foi a confe
rência d ’esse orador, cujo nome não 
sabemos, e cujo talento, eloquencia, 
e conhecimentos, talvez por esqueci
mento, deixou ficar em casa.

Fiuda a couferencia continuou a 
festa que prolongou-se ató a tarde.

Com 0 coração cheio do magua 
procuramos um recauto isolado onde 
pudessemos elevar a Deus uma prece, 
pedindo-Lhe que se apiedasse d ’aquel- 
le Ioga; lembramo-nos da igreja quer 
0 virtuoso padre Rossi alli está coüs-
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truindo ; indagamos, a custo pudemos 
saber onde ficava, para la fomos.

D ista esse Ioga r mais ou menos um 
quarto de legna do centro da povoa- 
çào ; oh ! tivemos pena, tivemos dó 
do bom padre L uiz Rossi.

Catholicos ytuanos, nossas caras 
conterrâneas, se alguem vos uissesse, 
que ha poma distancia d ’aqui existe 
um logar onde a unica e pobre e.apel- 
linha que existe é muito longe do 
povoado e que, não obstante ser esse 
logar rico e de futuro, a pobre ca- 
cellinha está coberta de sapé e é 
toda chan, vós não acreditari^is ;pois 
bem,no’s vimes,assim é a igreja, ou 
melhor a capellinha de S. Jose de 
M ayrink.

Grande será o trabalho do padre 
Rossi em M ayrink; lá è  um povoado 
em que o maçonismo impera ; passa
mos lá todo dia, pois bem, não ou- 
vimqs nenhuma só vez pronunciado 
o nome de Deus.

U rge que todos os catholicos au
xiliem os esforeos d ’esse missionário, 
elle trata de construir uma igreja 
em M ayrink, o auxiliemos todos;essa 
obra é de grande necessidade, ella 
urge ser levada a efteito afim de que 
possam ser arrancadas ao demonio 
tantas e tantas alma9, das quaes elle 
ja  se ju lga  senhor.

Termiuando estes reparos vamos 
contar um facto para o qual chamamos 
a attenção dos directores da Compa
nhia Sorocabana : Nos dias de paga
mentos lájestãoao pé do trem do pagador 
esses enviados maçons (e são elles 
empregados superiores residentes era 
M ayrink), apenas o pobre operário 
recebe o seu ordenado, caem elles 
em cima : ha de dar alguma cousa 
para a Escola Moderna. O pobre 
operário fica embaraçado, não sabe o 
que fazer, não quer dar, m as... é 
seu Fulano,é seu Sicrano que pédè,si 
não dér teme alguma represalia, e dá, 
contra súa vontade, algum tanto para 
essa maldita Escola ; e isto acontece 
todos os mezes. 0 ’ . isto ja  não é 
pedir, é extorquir, ó roubar ao pobre 
operário.

Embora átiibamos de ante-inão que 
nenhuma providencia a directoria da 
Estrada dará a respeito, deixamos 
aqui o nosso protesto centra esse acto 
inqualificável.
Outro factó que bem demonstra o cara
cter francamente auti-religiosodos dire 
etores das officinas d ‘aquelleEstrada, 
é o factó dos mesmos obrigarem os 
operários a trabalharem nos domin
gos : Si um operário pede dispensa 
de trabalhar no domingo, dizem elles : 
domingo não, si quizer pode falhar 
segunda-feira ou qualquer outro dia 
da semana.

Ah, caros leitores, roguemos a 
D eus para que lance suas bençams 
sobre os trabalhos do padre Rossi, 
atim de que elle possa, transformar 
aquelle centro do maçonismo e da 
descrença, nnm fervoroso centro do 
amor ao coração de Jesus ; rezemos 
e auxiliemos a esse missionário. Urge 
a construcção d'um a igreja em May- 
rink.

«L U Z  DA AIM VAUECIDA»
Esta nossa brilhante e valente 

collega, habilmente redigida pelo 
illustrado conego A nfonio Marques 
líen riqu e, completou o seu v ig es- 
simo anniversario.

R egistrando esse facto, alias con
solador a todos nós que trabalha
mos na imprensa catholica, en via
mos aquella collega as nossas sin
ceras felicitações e fazemos votos a 
D eus para que es^a íolha, sempre 
prospere,e continue ainda por mui
tos annos a prestar o seu apoio a san 
ta causa da Igreja.

A Virgem  do 
Bom Conselho

Precedida de um triduo solennis- 
simo que começou hontem na igreja 
de S. Luiz, teremos depois de àma- 
nhu, 26 do coi rente, a solenne festa 
de Nossa Senhora do Bom Conselho, 
a qual, além do triduo constará de 
missa cantada, e procissão prégando 
á entrada desta o nosso illustre e 
virtuoso conterrâneo Arcipreste Eze- 
chi 8 Galvão da Fontoura.

£  ju sto  que toda esta cidade se 
revista de gala adornando as suas 
ruas em obséquio á Virgem  do Bom 
Conselho que escolheu de um modo 
maravilhoso a nossa velha Y tú  para 
a sua morada aqui na terra.

Sim é sobejamente conhecido de 
todos os itnanos o modo como a 
veueranda estampa de Nossa Senhora 
do Bom Conselho foi encregue por 
nm desconhecido joven (talvez um 
anjo em forma de mancebo) ao ve
nerando sacerdoto ituano P .e  José de 
Campos Lara, em um porto da E u 
ropa, dizendo-lhe que o trouxesse ao 
Brasil, porque onde estivesse essa 
estampa, ahi se levantaria uma igreja, 
em que a Virgem do Bom Conselho 
seria venerada.

Assim succedeu, realisando-se tudo 
o que o mysterioso joven disséra ao 
P .e  José do Campos Lara.

Essa estampa foi muito venerada 
com muita piedade pelos nossos an
tepassados, e a geração actual eonti- 
d u u  a manifestar-lhe a mesma devo
ção e amor filial dos qossos avós.

Agora, pois, que a Virgem  do Bom 

Conselho volta da igreja do Carmo 
para a sua que está toda retocada 
com muita arte e belleza, vamos nós 
todas as irmandades, todas as asso
ciações catholicas e em fim todo o 
povo deíffa mui catholica cidade, tomar 
parte nesse triduo, na commimlião 
geral do dia 26, na missa cantada e 
na solenne procissão em que a Virgein 
do Bom Conselho percorrerá as ruas 
da nossa velha Y tú  abençoando a 
todas as casas, a todas as familias e 
a todo o povo.

Que ninguém falte a essas soleu- 
nidades, e todos procurem demons
trar á Virgem do Bom Conselho o 
seu amor filial por ter ella escolhido 
a nossa cidade para a sua residên
cia.

Grande são a3 demonstrações de 
amor da excelsa Virgem por esta 
nos9a cidade, grande é o uumero de 
graças e benefícios que d ’ella rece
bemos, grande deve ser pois o nosso 
amor, a nossa devoção para com ella : 
sim, vamos nos prostrar aos pés d ’ 
essa Virgem gloriosíssima, pedir-lhe 
que uão nos abandone, que hoje, 
como bontem e sempre seja o nosso 
amparo,a nossa protectora.

No dia 26 haverá, na igreja de 
S . L uiz, pela manhã, missa reza
da, com cânticos e communhão g e
ral.

A s 5 horas da tarde sahirá a 
imponente procissão de N ossa S e
nhora do Bom Conselho, a qual 
percorrerá as ruas do Carm o, D i
reita e do Com m ercio.

Em frente a igreja de N . Senho
ra do Bom Conselho será armado 
um lindo e artístico altar, onde se
rá dada a benção solemnc com o 
S S . Sacramento.

E ncarregou-se de fazer o ser
mão da entrada da Procissão o nos
so illustrado e venerando conter
râneo o exm o. sr. conego Ezechias 
Galvão.

gioso
F E D E R A Ç Ã O  D A S

A S S O C I A Ç Õ E S  C A T H O L I C A S

De ordem do R evdm o. D irec- 
tor da Federação das Associações 
Catholicas d ’esta parochia são as 
mesmas convidadas a tom ar pnrte 
na Procissão que em honra da e- 
xelsa V irgem  N ossaSenhora do Bom 
Conselho, sahirá no dia 26 á tarde.

Para esse fim deverão todas as 
Filhas de Maria reunirem -se as 4 
\\2 da tarde na igreja do Carm o ; 
os membros da Cum m unhão repa- 
radora e meninos e meniuas do Ca- 
thecismo reunir-se-ão, á essa mes
ma hora, na igreja do S. Bom Je
sus e as demais A ssociações C a 
tholicas deverão a essa hora reu- 
nirem -se na igreja M atriz.

A P O S T O L A D O  DA ORAÇÃO
Em conform idade com o Rev. 

P. Director com m unico  a s  ze- 
ladoras  que  a  reunião  mensal  
rea l i sa r - se -ha  110 dia 25, ã s  5 
l j2 h o ra s  da  t arde .no  lugar  do 
cos tume.

A Secre tar ia  
M a r ia  C a r o l in a  P im e n t a

CO NFER ÊN CIA DAS DAMAS 
DE CARIDADE

De ordem do Revd.  P. Di
rector,  aviso as S en h o ra s  D a 
mas de Car idade,  que terça-feira 
26 do coi rente ,  festa de N. S. 
do Bom Conselho,padroieiú des
ta associação,  have rá  na Igre
j a  do Bom Jesu s  missa,  c o m -  
m u n h à o  geral  das  i rm ãs  e ben
ção do San t í s s imo Sac ram en to  
as  7 hora s  da manhã.

A Secre taria  
•Ca r l o t a  B u e n o  d e  N e ü r e ir o s

IRMANDADE DE N.S. DA BOA
MORTE E ASSUMPÇÃO
Hoje 24 do corrente,  ás  ho

ras  da  ta rde  em frente á igre
j a  do Carmo,  hav e rá  um leilão 
de prendas  em fa v o r  do novo 
a l tar  de  N. Sra.  d ’Assumpção,  
o encarregado,  pede aos  bons 
cathol icos  e devotos  da  mes
ma Sra.  auxi liarem com a lgu 
mas prendas  e solicita sua  p re 
sença  para  maior  bri lhantismo.

Outrc s im avisa aos  i rmãos  
q n c  a imagein d 'A ssum pçào  
que se acha  na egreja matr iz  
será  t ra s l adada  em procissão 
para  0 seu novo a l tar  no do 
mingo 1* de Maio sahindo da  
rnaUiz as 5 horas  d a  tarde ,  em 
di recção á sua  ant iga  morada,  
(egreja de N. S. do  Bom Con
selho).  Ahi ch egando será  col- 
locada em seu a l tar  e em s e 
guida haverá ladainha can tada

pelos a lum no s  do Gollegio S. 
Luiz e benção.

Pede-se o c o m p a r e c im e n to d e  
todas  as  i rm an dades  e seus  d e 
dicados devotos  para  a c o m p a 
nharem  ao seu novo altar .

0  Secre tario  
M a n u e l  E s t e y e s  R o d r ig u e s

NOTAS E N O TICIA S
G TTM ISá& SIO  S .  L U I Z

Embora revestida de grande intimida
de, foi bella, cheia de attracdvoa e em 
extremo sympathica a festa offerecida 
pelos alumnos do conceituado e beneme- 
rito Gymnasio S. L uiz ao aeu illustra
do e amado Reitor o Revdmo. P . José 
Manuel de Maduroira.

A’s 12 1{2 da manhã, reunidos no 
salão nobre do estabelecimeuto o corpo 
docente edicente doGymnasio.realizou so 
a oiferta do mimo dos alumnos ao Rev. 
R. Reitor; constituia esse mimo numa 
bella estatua do Sagrado Coração de Je 
sus.

0  talentoso bacharelando Joaquim  L. 
de M. Navarro produziu, por essa occa- 
sião um bello discurso, ofierecendo o mi
mo em nome dos alumnos ao Revd.Rei- 
tor. Em seguida foram olierecidos ao 
Revdmo. P. Mandureira bellos e a rtís
ticos ramalhetes de flores. 0  Revdmo.P. 
José Visconti, dedicado director da E s
cola Apostolica oftéreceu, em nome d’es- 
sa Escola, ao Revdmo. P . Reitor um cus
toso ramalhete de flores e uma brochu
ra do «Ramalhete Espiritual».

Visivelmente commovido agradeceu 0 
Bevdmo. Beitor, em um helhssimo dis
curso, aquelles sinceras demonstrações 
de affecto que lhe eram tributadas, di
zendo que ellas calacaram profundamen
te em seu coração e que jam ais as es
queceria

Essa bella solemnidade foi abrilhanta
do pela optirna orchestra collegial sob 
a regencia do joven maestro Tescari.

As 4 112 da tarde teve lugar no vas
to refertorio o lauto banquete, olfereci- 
do ao corpo docente e d icen te; durante 
0  banqueto foi 0  Revdmo. P. Reitor sau
dado por representantes do 3 alumnos da» 
quatro divisões.

As 7 1|2 da tarde realizou-se no vas
to  e bello salão nobre, com a presença 
do grande uumero de exmas. familias e 
cavalheiros, o entretenimento lyrico-ci- 
nema-theatral,

Por um distincto grupo de alumnos 
foi irreprehensivelmente levada a scena 
a hilariante comedia «0 Diabo as sol
tas», que arrancou gostosas gargalhadas 
e justos applausos do audictorio. Pelo 
cinematographo, alli installados pelos srs. 
Gomes & Mattos, foram exibidos engra
çados e lindos “filnsu. Nos entreactos a 
apreciada orchestra collegial executou, 
com grande mae^tri^diveesos bellos tre
chos de musica; entre as exhibiçôes dos 
‘■films“, foram exhiudas ph t  'graphias 
do revmdo. p. R eitor e d o  Gym lasis S. 
Luiz, as quaes foram reeeciüos por pro 
iQ n g a d o s  e calorosos applausos.

Foi 11a veadade baila e cheia ’ de en
cantos essa sympathica festa, e term i
nando esta ligeira noticia que fazemos 
sobre a mesma, penhorados agradecemos 
o convite que nos foi enviado e envia
mos nossas sinceras felicitações ao revd. 
P. R e i t o r  e aos seus queridos alumnos.

T r a s la d a ç á o  d e  im a g e m
D om ingo proxim o será traslada

da com toda pompa e solennidade 
a nova imagem de N. Senhora d, 
Assum pção, da igreja Matriz para 
a de N. S. do Bom Conselho.

I*. M iguel
Passou-se no dia 21 do corrente mais 

um anniversario do fallecimonto do sau
doso e santo vigário de Ytú, .0 bondoso 
e virtuoso p. Miguel Corrêa Pacheco.

N ’esse dia foi celebrada na igreja Ma
triz uma missa em suffragio da alma 
desse benemerito sacejdote, a  que Ytú 
tanto deve.

L e ilã o  d o  o re n d a s
T erá lugar hoje ás 5 horas da 

tarde, no adro da igreja do Carm o, 
um leilão de prendas em beneficio 
do novo altar de N. Senhora d ’As- 
sumpção.

Será o mesmo abrilhantado por 
uma corporação musical.

L ic e n ç a
Sollicitou 60 dias de licença a 

professora da escola do bairro do 
T aboão d ’esta cidade, d. Maria da 
S ilva  G audencio; para substituil-a 
foi indicada d. Jurdulina de M o
raes O liveira.

P a g a m e n to s  s u s p e n s o s
Pela Cam ara Municipal, e devido 

não existir a necessaria verba, foi 
suspenso o pagamento, pelos cofres 
municipaes, das despezas feitas pela 
delegacia de policia.

N a  c id a d e  e d e  v ia g e m
Regressaram  quinta-feira, á noite, 

a esta cidade os srs. Antonio de 
Paula Leite Sobrinho, Manuel de 
Paula L eite, José Carlos Martins, 
cap. Pereira Filho, Manuel J. da 
S ilva Junior, João Valente Barbas 
e Joaquim Dias Galvão, que haviam 
ido ao R io  de Janeiro, assistir a 
entrada do grande “ dreadnought" 
M inas Geraes.

— Estiverám  n’esta o srs. Djama 
de A gu irre, Antonio Benedicto de 
Vnsconcellos e dr. José Estanislau 
do Amaral.

F a lle c im e n to
Contando 84 annos de idade fal- 

leceu n’esta cidade, na tarde de 
segunda-feira ultima,, a veneranda

senhora d. Guiom ar Carolina da Luz 
Cintra.

A  finada, que era uma senhora 
muito piedosa, dona de um coração 
cheio de bondade, g o zav a  n ’esta 
cidade de justa e mei “cida estima.

Era a finada irmã do sr. L u iz  
Manuel da Luz Cintra, professor 
aposentado e tia do sr. Franceüno 
Cintra, nosso collega d ’ imprensa e 
do sr. Raym undo Cintra, theologo 
no Seminário Provincial.

A  digna familia enluetada a F e
deração apresenta seus pezames e 
pede a D eus que a console.

Igreja  d e S .  B e n e d ic to
No dia 13 do Maio segando ouvimos, 

será a imagem do glorioso S. Benedicto 
trasladada solemnemdnte para a sua 
nova igreja.

N’esse dia haverá uma kermesee em 
beneficio das obras da nova igreja.

C o n s o rc io s
Realizou-se no dia 17 n ’es ta 

cidade,  o enlace matr imonia l  da 
senl ior i ta Amel ia Borges , digna 
filha do finado Samuel  Borges,  
com o sr. Fernando  Augusto  
de Camargo,  filho do sr. J o a 
quim Augusto  de Camargo Pi- 
nheiio.

Ao joven j a r  enviamos nossos  
parabéns .

— 0  sr. major  Jose  de Ar ruda 
Botelho,  agr icul tor  n ’este m u 
nicípio, con t ra tou  0 casamen to  
de sua  dilecta filha senl iori ta 
Maria Luiza  de Arruda Toledo 
com o sr. Arminio  Meyer, resi 
dente  em Boi luva.

Aos jovens  noivos a u g u r am o s  
mil felicidades.

A n n iv e r s a r io
P assou-se no dia 21 do corrente 

mais anniversario natalicio da exma. 
sra.d. A lice de Moraes Barros digna e 
virtuosa esposa do sr. Tenente Bento 
de Cam argo Barros,

— Com pleta no dia 26 do corren. 
te mais um anno de existencia o sr- 
Aureliano A ugusto  A g u irre .

A o s anniversariantes apresentamos 
as nossas felicitações e fazemos votos 
para que Deus lhes conceda ainda 
longos e felizes annos.

S e r v iç o  á s  m u lh e r e s
0  sr. Ministro da  Agricul tura  

auctor isou o d i rec tor  geral  da 
Directoria Geral  de Es ta t i s ta ,  á 
vista do que expoz em officio 
n. 547, de 7 do corrente,  a em 
pregar 110 serviço das  mach inas  
de escrever e copiar  com cele
ridade,  d u ra n te  o per iodo do 
recenseamento ,  senhoras  habi 
l i tadas  iTesse mis ter  ; de accor- 
do, porem,  com as necessidades  
de serviço e sem q ue  lhe seja, 
por  isso, ab o n a d a  gratificação 
uper ior a 300$.000

D urante o periodo de 30 de Março 
a 3 de A bril do corrente anno teve 
lugar em Paris o Prim eiro C ongres
so Internacional de ‘ ‘Catholicos Es- 
perantistas", cuja linguagem  offlcial 
foi o Esperanto.

Mons. A m ette, arcebispo de Paris, 
foi um dos seus protectores, e o 
reitor do Instituto Catholico, o mais 
importante centro intellectual catho
lico de França cedeu os seus salões 
de honra aos congressistas.

O  fim do C ongresso foi, em pri
meiro logar, dar ao mundo catho
lico militante uma prova evidente 
da utilidade do Esperanto, para o 
Catholicism o, e em segundo logar, 
organisar definitiva e praticamente 
a “ União Catholica Esperantista".

C orlcs e Recortes
b r i g a  d e  c o m a d r e s . —  Deu-se ha 

pouco tempo em Santa Luzia no E s
tado da Bahia, um facto que forneceu 
ao povo d ’aquella cidade, occasião 
para boas e desopilantes gargalhadas. 
E ’ 0 caso que alli se encontraram e 
chegaram a discussão dois ministros 
protestante*, um da seita paesbj-te- 
riana— synodal, e outro do presbyte- 
rianismo nicolaita.

O da fação nicolaita atacou rija
mente ao synodal, accusaudo-o do 
grande peccado de admittir maçons 
110 seu gremio ; e 0 synodal arrumou- 
lhe pela ventas que era melhor isso 
do que fazer o que fazem os nico- 
laitas que vendem fumo e aguardente, 
que tanto mal causam ao povo.

A  discussão foi longe e durante a 
disputa cada um‘* dos contedores de- 
bulhou uma quantidade de textos 
biblicos com os quaes pretendia firmar 
as suas razões e destruir as do adver
sário. E  como se isso não bastasse, 
a cousa esteve a pique de passar ao 
terreno das vias de facto, em que 
por um triz os eollegus não se unha
ram em regra.

Mas afinal da historia, cada um 
sahiu com 0 seu modo de pensar e 
só quem gauhou com aquella briga 
de comadres foram os assistentes que 
se riram a mais não poder á vista 
dos argumentos com que 0 mcolaita

sustentava que o maçon não póde 
fazer parte do protestantismo, e o 
synodal declarava réos das penas do 
inferno todos aquelles que fazem ou 
vendem fumo e nguardente.

E sp e c tá c u lo  em  
b e n e fic io

Sabbado proxim o os srs Gom es 
Sc M attos, proprietários do ‘ -Cinema- 
R in k“ , darão um espectáculo em 
beneficio da festa do D ivino E spi
rito Santo, apresentando fitas novas, 
interessantes e que em nada offedem 
a moral.

—  Hontem os srs. Gom es &  M at
tos deram um espectáculo em be
neficio das obras da igreja de S . 
Benedicto, o qual esteve bastante 
concorrido.

Louvam os e damos parabéns aos 
srs. Gom es &  M attos, que não se 
tem negado em por os seus traba - 
lhos ao dispôr d ’aquelles que, para 
um fim nobre e justo os tem solli- 
citado. Louvam os tambem o gosto 
e o cuidado com que fazem a es
colha dos f i lm s , procurando sempre 
fitas interessantes e inoffensivas.

Q ue continuem assim, e vão sem
pre tendo enchentes de espectado
res é o que desejamo-lhe.s.

V IS IT A  P A S T O R A L
E sta ’ annunciado para o dia 28 

de Maio p. f. a chegada a esta ci 
dade do exmo. sr. Arcebispo em 
visita pastoral.

Em outro numero daremos no
ticia mais circunstanciada, infor
mando aos nossos leitores sobre o 
que se houver deliberado, afim de 
preparar recepção condigna ao nos
so virtuoso e amado Arcebispo.

M U S IC A  NO J A R D IM  T o ca ra ’ 
hoje no jardim  Publico se o tem
po perm ittir a corporação Musical 
«João Narciso», sob a direcção do 
prof, Ezechias N ardy. *

SecçãoLivre
S U B S C R I P Ç Ã O

PA RA UM ALT AR
Por M anuel Esteves Rodrigues

Transporte 192^700
N icolau Salvador i$ ooo
José Maria de Freitas 5$ooo
A taliba  de A . Toledo 5$ooo
Thom az d ’O nofrio 5?ooo
Manoel B. dos Passos  ̂ 58000
A lberto Benedetti 5$ooo
José de Padua Castanho 5$ooo
Um anonymo 5$ooo
Affor.so B orges 5$ooo
M argarida M. Portella io<3;ooo
Bardini e F ilho 2§ooo
Ignacio B. de N egreiros i$ooo
D . Olym pia Mesquita 2$ooo
Manoel E. R odrigues 2o$ooo
João L. dos Santos 25$ooo
João F .de A .P . Sobrinho 20^000
Antonio G . de Alm eida io$ ooo
Raphael Liberatori 20$ooo
Pedro A . A lves ó$ooo
João B. F . Cardoso 5$ooo
Jeronym o de Moraes 5$ooo
Humberto Bardini 15^000
Bortulo Bruni 5$ooo
L uiz Gazzola -  5$ooo
Saldo do 1. Leilão 71 $300
Seldo do 2. Leilão i o i $ 7 o o

Manoel E . Rodrigues de 
1 a. de feijão do Jacuhú 5$ooo
V ergilio  Castanho de 1 
leitôa de Francisco E.da 
Costa 5$ooo

Som ma R s. 577$7oo 
( C o n tin u a )

A G R A D E C I M E N T O

+  E  C O N V I T E :

L uiz Manoel da L uz C in 
tra, mulher e filhos m eno
res, Maria do Carm o da 
L u z Cintra, E liza Sophia 

da Luz Cintra, Guilhermina A g n e - 
lina da L uz Cintra, Francelino Cin - 
tra, mulher e filhos, Antonino Cin
tra mulher e filhos (ausentes), Luiz 
A ugusto da L uz Cintra, mulheres 
e filhos (ausentes), Raym undo M ar- 
colino da L u z Cintra (ausente) a -  
gradecem  do fundo d ’alma, as pes
soas que acompanharam a sua ultima 
jasida os restos mortaes de sua cho
rada irmã, cunhada e tia, D .G U IO * 
M A R  C A R O L I N A  D A  L U Z  C IN 
T R A  e de novo convidam as p e s
soas caridosas, parentes e am igos, 
para assistir a missa de setimo dia 
que pelo descaçò eterno da alma da 
mesma finada, mandam celebrar na 
próxim a segunda-feira 25 do cor
rente, ás 7 horas da manhã, na 
E greja Matriz, e por mais esse acto 
de piedade christã se confessam 
antecipadamente gratos.

Y tú , 21 de_ A bíil de 19 10 .



A FEDFRAÇAO

UM APPELLO
A O  P U B L I C O

Alexandre Mesnier, francez, es
tando preso na Cadeia do A varé, 
sem recurso algum , tendo sido pro
fessor n’este E stado durante 36 
annos e contando 60 annos de ida
de, faz um appello aos seus collegas 
professores públicos e particulares, 
a seus am igos, ex discípulos, patrí
cios e pessoas de bom coração, afim 
de o auxiliarem para que possa con- 
tractar um advogado para sua defe- 
za .A s importâncias deverão ser reme- 
ttidas ao mesmo naCadeia deA varé.

A os jornaes pede-se a caridade 
de transcrever este appello.

P or pedido e com authorisação 
de Alexandre Mesnier.

Joaquim  Antonio de Camargo.

G1T3 ETLR ETLT3 BTJ31BTLT31 ETLT3EU3

PIANOS
âã  CQ> O  S í :

P R O F E S S O R A  de  P I A N O
y

D. Adelin.a Gui
marães  se offerece 
para leccionar pia
no em casa das  a- 
lum nas  a 1 08 d  0 0

W

Novos, al lemães,  de pri
meira ordem,  pelos preços de 

Ji dois contos a 2:2008000, vende Jj 
fôem prestações  mensaes  dej )  
í d e  50800o, recebendo ou tro s  jj 

usados  em t roca,  com u m a í  
« o b r ig aç ã o  legal da n d i  ao cora-|« 
J lprador  o di rei to de, não que-Jl  
(jjjrendo mais,  devolver.  pagan-J) 
íf do só um aluguel mensal  de j )  
1'308000 pelo tempo que esteve jj 
$  em seu po d e r ;  embolsando-o 
« d o  excedente  não es tando o 'J  
$ piano e s t r a g ad o ;  en t rega  ojg 
j) piano logo satisfeito a primei- Jj 
,f ra pres tação e legal isada a j j  
|  obrigação com fiador idoneo á jj

Jj C A S A .  L U C C H E S I  §

í ’ Uni^a deposi tar ia  doscelebres  $  
Jj p ianos  «
$■ « t e in w e g  N ach f. — Jj
J jB r a u n sc h w e ig  Jj

Garan t idos  e conf irmados  os Jj 
melhores  da  ac tual idade.  

RUA ANCHIETA,
Palacio

S Ã O  P A U L O  
ftN ão  é  c lu b — N ão  te m  
li a g e n c ia d o r e s ,

^ —

CASA GALVÀO R U A  1 3 0 C O M M E R C I O * * *

E S Q U I N A  D O  L A R G O  D O  C A R M O

GRANDE LIQUIDAÇÃO FINAL
(iramlc pechincha para lim de anno

M O ST R A  D E  Q U E  D IZ E M O S -A  V E R D A D E  A P R E S E N T A M O S  A L G U N S  P R E Ç O SP A R A

5 — E x-

o
<
>

<
o
C
w
Co

de 1.a (uma)
» »

2 .a »

Barr ica de c imento  
L at r ina  

»
Caixa de descarga  * ;;
Canno de  ch um bo  k ll°  ’•

» » ferro gavan isado l ]2 polegada
» » » 1 U4* polegada
» » » 1 > 

Bilha  esmal tada  (u m a)  :í "
Lavator io  » * :: ::
Lavator io  de louça  de bar ro  (u m a)

» » » cores  » ■■
Deposi to de ag ua  servida,  reforçada um 
Chuveira  de cobre um 
P o r ta  para  la t r inas  completa

148000 
•: 168500
-  8$000
*•: 9800o
•: 700
:: 600
:: 28000
:: 284000
:: 168500
:: 178000

228000 
:: 258000
:: 228000
28500, 38000, 38500 
:: 128500

Alem dos  ar t igos  mencion ado s  tem ou tro s  mui tos  c jn c e rn e n te s  a 
esse ramo de negocio,  que  vende pelo preço da  fac iura .

A T  N O V I D A D E  : O propr ie tár io  da  conhecida e acredi -
■ ■  tada Casa  Galvão avisa aos  seus  fregue-

zes e ao pnbl ico em geral,  que  acaba de receber^ d i rec tamen te  da E u r o 
pa um var iado e fino sor t imen to  proprio pa ra  Nata l  e Anno Bom. S or-  
t imento  finíssimo e de preços smn compet idares .

UMA VISITA A CASA GALVÃO E S A H fR Ã O  S A T IS F E I T O S  Só de ixará  de  fazer compras  q uem
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>
o
>
r
<!
>•
o

não quizer. F R E Ç Q  F E L ®  G U a W t  A R M G 0 3
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O propr ie tár io  da loja A O  G U A R A N I  estabelec ida  no largo da 
Matriz n- 16 (haixo do Club) partecipa aos  seus  f reguezes  e ao  publico que 
resolveu l iquidar 0 seu negocio de fazendas  a té  o fim do anno,  visto ter ap -  
parecido negocio mais vantajoso,  onde vai g an h a r  mais,  sem em pa te  de capi-  
t a l e c o m  menos  t rabalho.  E n t r a m  tam bém  11a l iquidação a s  fazends  c h e g a d a s  
a poucos dias bem como as  que  es tão  p a r a  chegar.

P a r a  p ro v a  da re a lid a d e  e x p ô e  o s  p r e ç o s  de a lg u n s  
a r tig o s  p a ra  a s s im  p o d e r e m  a v a lia r  :

B rim  perola de .... looo a  800 
Jdem Americano de:looo a  800 
Idem  de Linlio de.. 45oo a  4oo
Idem  Idem .....  4ooo a  35oo
Riscodo Italiano de 800 a  65o
Idem  Id e m .....  700 a 600
Chitas largas, de 60c a  õoo
Fustão de côres de 9oo a 700

Corôas roxas de 6o$ooo por 3C>$
Idem  » de 5o$ooo por b27$

jl Idem  * de 4o$ooo por 22$
Idem  » de 3õ$ooo por 18$

\\  Idem  » de 25$ooo por 1 5 $
jl Idem  brancas de 22$000 por lo$  
jl Idem  Idem  de 1 s$ooo por 5 $ 
(j Idem  Idem  de loSooo por 4$

f££

o L-í 
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M IN E IR A

E' A  M E L H O R  m a n 
te ig a  d e  M in a s  e m  q u a - x ^ Y  
lid a d e  e ao  m e s m o  ^
te m p o  a  m a is  
ra ta  ; se n d o ,  
la  su a  p u r e - ^ ^ v ^  
z a e  g o s toy^ Q t
á g r a d ^ ^ ^ ^

A ss im  m u ito s  o u tro s  a r t ig o s  q u e  se r ia  lo n g o  m e n 
c io n a r  q u e  v e n d e  p or p r e ç o s  in fim o s. N e s ta s  c o n d iç õ e s  é 
b o a  o c c a s iã o  d e dar g r o s sa  p a n c a d a r ia  n a  cr ise , c o m p r a n 
do m u ita  fa zen d a  co m  p o u co  d in h e iro .

3] oo
_ . oZLa o' Oo
3 8

Não se enganem
l í  S < 3  X A  I v O J A

A O  GUARANY:
L argo  da Itlalriz N. 16 baixo do Club 
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Mnito reeommendada a’s 
Exmas Fainilias e as doceiras.
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V E N D E  8 E  Nas

lhores Casas de S E C C O S  E  M O -

R IIA D O S C O N F E I T A R I A S —
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• i r P E i r a e j i s o  O B u a s i r a s *

r \ 0P llB L I(;i)1
Francisco Nardy 

Filho, eucarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes,bem 
como pequenas escri- 

comraerciaes

cri

p r a - i ptas
5BG U3Eíiao oansana:

AGUA E ESGOTTO
O  abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo ser

viço concernente a agua e exgotto, como : assentamento de pia, lavato
rio, chuveiro ; movimento de agua fria e quente :

Preços modicos e serviços garantidos.»® R U A  D E  S A N T A  R I T A 42

J O S É  R Ü G G I E R I

CARROSDEPRAÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha
mados para serviços de carros de praça ou troly.a qualquer hora 
0 dia ou da noite;

P R E Ç O S  M O D C O

O p tim a  p a r e lh a s , v e h ic u lo s  s o lid o s  e c o m m o d o s

V en da tambem duas parelhas de cavallos excelentes paracarro 
CHAMADOS RUA DA PALMA N.

SITIO A  VENDA
Vende-se um bom sitio distante desta cidade mais ou menos a 

trez quartos do leguas ; possuc o mesmo optima casa demorada,  grande 
c muito bem construida ; tem mais uo menos cento e cincoeuta alqueires 
de terra, entre campos e pastagens, muito boas a qualquer criação 
e parte em optimas terras de cultura. Presta-se o esmo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo o mesmo 
grande quantidade de lenhá e tendo em 7Ísta a curta distancie desta 
ccdade presta-se o mesmo ainda a esse ramo de negocio, podendo os 
iarros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem no dia.

Possne 0 sitio agua de optima qualidade e abundante.

Vende-se todo ou em lotes.

O motivo da venda não desagradará ao comprador
Para tratar e mais informações com o proprietário

Antonio Joaquim Freire

E 9 C R I P I O R I O
DE

4DTOC4C I4
DE

J U V E N A L  DO A M A R A L
R . do Commercio,i2 

D e f e s a s  n o  J u r y  d e

Q U A Q U E R  C O M M A R C A . —  
Incumbe-se de todo e 

qualquer serviço forense; 
de cobranças amigaveise 
judiciaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

T ra ta  de papeis de ca
samento, sem dar o mí
nimo incommodo ás par
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
GRATIS AOS POBRES 

YTÚ

FLOIANNIA ROXO. C melhor tonico 
Vidro fiçOOO

P R  B R A Z  B I C U D O

M edico operador 
 » €---

C O N S U L T O R IO  c R esidên 
cia R ua D ire ita , 5 5


